2ª IGREJA EVANGÉLICA DOS IRMÃOS – CULTO 19/10/2014
Tema: Salmo 133
Introdução: 
Qual o valor da unidade do povo de Deus? A nossa Igreja vive essa unidade?
A unidade dos irmãos é retratada como algo tão precioso que é comparada aos pequenos frascos de perfumes onde estão os melhores aromas.
Apesar de curto, esse salmo é uma joia literária e espiritual que compensa em qualidade a falta de quantidade.
Davi é o autor de salmo. Ele, como rei de Israel, está exaltando o valor da unidade do povo de Deus sob o seu reinado.

Proposição:
MEU DESAFIO NESTA NOITE TAMBÉM É EXALTAR A UNIDADE DA IGREJA E DESAFIAR CADA UM AQUI A VIVER ESTA UNIDADE NO DIA A DIA
Pergunto a vocês: O que o Salmo 133 ensina sobre UNIDADE?
Vamos destacar quatro pontos neste salmo.
1st) É BOM E AGRADÁVEL QUANDO OS IRMÃOS VIVEM EM UNIÃO – v. 1. 
É bonito ver a união entre os irmãos. Mas para vivermos unidos, é necessário que tenhamos harmonia em tudo. Em todas as coisas precisa haver espírito de amor. 
Os membros do corpo humano são diferentes, mas, ao obedecerem todos à cabeça, operem em perfeita harmonia. 
Os verdadeiros inimigos da união da Igreja são a inveja, a maledicência, as críticas e a falta de amor.
A Unidade do povo de Deus promove o bem estar geral da comunidade – lembra de Atos 2:47 – “...louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo”.
A Unidade do povo de Deus tem a aprovação de Deus.
“Bom e agradável”
Como que o povo de Deus pode conviver em união?
· TENDO CONSIDERAÇÃO uns para com os outros – É se importar quando um irmão está afastado da comunhão, está doente ou em situação financeira precária. É visitar, orar por ele e com ele – 1Jo. 3:17-18;
· TENDO TOLERÂNCIA para com os mais fracos – Jesus quis unidade e nós devemos mantê-la, para que o mundo creia em Cristo – Jo. 17:20-21;
· TENDO ACORDO de promover a família – Manter a unidade dá trabalho – “esforçar” – Ef. 4:3.

2nd) A COMUNHÃO EXALA UM BOM AROMA – v. 2. 
A união é como o perfume usado para ungir Arão para o sacerdócio (Ex 30:22-30). Foi derramado sobre sua cabeça, escorreu até a barba e desceu para a gola de suas vestes. Exalou aroma agradável não apenas para o sacerdote, mas para todos ao seu redor. O óleo sagrado da unção retrata o ministério do Espirito Santo, que desce sobre os membros do povo de Deus com seu bom perfume.
· CONVIVER EM UNIÃO revela nossa identidade – IRMÃOS, numa família desaparecem as barreiras geográficas, sociais, econômicas, educacionais – “temos o mesmo Espirito” (exemplo Atos 2);
· CONVIVER EM UNIÃO desperta um sentimento de missão – ARÃO servia os outros. Nós também podemos e devemos servir.

3rd) A COMUNHÃO TRAZ REFRIGÉRIO – v. 3a. 
A união também refrigera. 
“É como o orvalho do Hermom, que desce sobre os montes de Sião’.

O salmista vê o monte Hermom, (este monte fica ao norte de Israel com 2.814 m e o seu pico é coberto de neve o ano todo), como fonte de humidade fresca e revigorante para outras montanhas e plantas distantes. 
Aqui também, o orvalho tipifica o Espírito Santo, que leva até os confins da terra o refrigério aos irmãos que vivem em união. 

Ninguém é capaz de avaliar o alcance da influência dos cristãos que andam em comunhão com Deus e uns com os outros. Aonde os irmãos vivem unidos, Deus ordena sua benção.

4th) HÁ GARANTIA INEQUÍVOCA DA BÊNÇÃO DE DEUS QUANDO SEU POVO VIVE EM COMUNHÃO – v. 3b. 
A bênção é descrita como “vida para sempre”, uma expressão que pode ser entendida da seguinte forma:
· Quando há união no meio do povo de Deus, eles próprios desfrutam desta vida em seu sentido mais pleno e autêntico. (Vai haver aroma agradável)

Conclusão: (Vou contar uma história)
[bookmark: _GoBack]Conta- se que o vovô levou se neto, para um passeio a cavalo. O avô estava ansioso para mostrar ao neto sua habilidade com o chicote. De repente, surgiu uma oportunidade. Uma abelha solitária pousou no pescoço do cavalo. Veja netinho, como o vovô maneja bem o chicote. E, com um golpe certeiro, eliminou a solitária e indefesa abelha. O golpe foi tão preciso que o cavalo nem percebeu. Continuando a cavalgar, o menino viu outra abelha pousar sobre uma flor e chamou a atenção do vovô. Veja Vovô, outra abelha. Faz aquilo de novo com o chicote! O Vovô envaidecido, não perdeu tempo para exibir novamente sua perícia com um novo golpe eliminou a abelha sem danificar nem mesmo uma pétala da flor.
Eles continuaram trotando e, mais adiante, o menino gritou entusiasmado. Olha lá, vovô, outra abelha! E mais outra! São tantas! O chicote, depressa! Desta vez o vovô emudeceu e disse ao neto: Agora, o vovô não pode usar o chicote. Aquilo é um enxame de abelhas e quando as abelhas estão unidas se tornam um exército poderoso. Elas são capazes de nos matar. Vamos deixa-las em paz! Vamos embora.
Talvez, você esteja isolado e vulnerável como aquelas duas abelhas. Somente um povo unido é capaz de conquistar grandes vitorias. Para manter a união do povo de Deus dá trabalho, por isso, faz-se necessário aceitar as diferenças dos irmãos e administrá-las com amor e, também, entender as necessidades dos irmãos e ser servo para supri-las. Satanás procura oportunidade para usar seu chicote contra os servos de Deus. Anda procurando a quem possa golpear. Ele não ataca na colmeia, mas procura justamente aqueles que se isolam, que perdem o gosto pelas reuniões com a igreja, pela oração e pelo estudo da Palavra de Deus. Abelhas solitárias são improdutivas, pois abelha só produz mel na colmeia! 
W.T. Junior

